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A aparição de Nossa Senhora nos Valinhos, que celebra­
mos neste mês de Agosto, foi marcada por uma recomendação 
final que encerra, como poderíamos dizer, o período apocalípti­
co de Fátima, ou seja, aquele em que Nossa Senhora revelou 
com mais profundidade e intensidade os mistérios que esperam 
o homem no fim da sua história. Às crianças tinha a celeste 
Aparição prometido que as levaria para o Céu; de algumas suas 
amigas anunciara que estavam no purgatório; a todos os ho­
mens foram feitas advertências sérias acerca do que lhes pode­
ria acontecer se não observassem os caminhos do Senhor; a 
todos foi prometida a salvação se ouvissem as palavras da men­
sagem; e a alguns Maria pediu que orassem e se sacrificassem 
pelos que mais incorriam no perigo de se perderem eternamente. 
Foi assim que terminou a aparição dos V alinhos: «Rezai, rezai 
muito e fazei sacrüícios pelos pecadores. Vão muitas almas 
para o inferno por não haver quem se sacrifique e peça por 
elas.» 

Não precisamos aqui que os estudiosos nos venham dizer 
quais terão sido EXACTAMENTE as palavras de Nossa Se­
nhora, pois nos basta o sentido genérico, já que ele se harmoniza 
perfeitamente com tudo o que de mais profundo nos ensina a 
Teologia da salvação. Do que precisaremos, nos nossos dias, é 
de uma graça especial para admitirmos que a recomendação 
de Nossa Senhora aos seus pequenos amigos se baseia precisa­
mente cm doutrina constante da Igreja, e que a Igreja não pre­
tende senão ensinar com fidelidade o que lhe é ensinado nos 
livros sagrados da Revelação divina. 

Repitamos, porque não o repetiremos nunca demais, que o 
ambiente geral da mensagem de Fátima é um ambiente de luz 
e de amor. Repitamos que, se as crianças se entregaram tão a 
fundo ao fascínio que sobre elas exerceu AQUELA SENHO­
RA, não foi por medo, foi por amor. Repitamos que tanto nas 
atitudes do Anjo como nas de Maria, o que eles respiravam era 
o AMOR DE DEUS. Tal como no primeiro livro da Biblia se 
diz que Deus achou sempre tudo muito bom ao acabar de criar, 
assim as crianças de Aljustrel sempre acharam que a Senhora 
e o Anjo lhes apareciam por bem e por um bem que os levou a 
desejarem morrer para não mais perderem de vista a luz e o 
amor que os envolvia na soa presença. Digamos que a grande 
experiência de Fátima coincide perfeitamente com a palavr~ 
inspirada em que João, o discípulo que mais penetrou no mis­
tério de Deus, resumiu o ser de Deus para os homens: DEUS 
É AMOR. 

Mas estes dois meses de Julho e Agosto não nos deixam 
descansar em qualquer visão interesseira, grosseira e pecami­
nosa de Deus, como se, pelo facto de Deus ser amor, também 
nós pudéssemos presumir de o ser. E se ao homem não é per­
mitido presumir ser ele, também e só, amor, então há que admi­
tir toda a realidade, e todo o mistério, e mesmo toda a tragédia 
que pode vir ao homem se lhe acontecer que, em vez de ser amor, 
ele se converta em ódio. O que Fátima supõe, o que se afirma 
desde o primeiro livro da Bíblia, é que o homem, criado no 
amor, pode vir a converter-se em ódio. É um mistério desagra­
dável, mas cuja realidade se revela e se impõe de tantas manei­
ras ao longo de toda a Sagrada Escritura, ao longo de toda a 
história dos homens, e ao longo da história de muitos de nós. 

Mas o mistério não acaba aqui. É que Deus promete ao 
amor do homem que o fará viver para tod.a a eternidade e Deus 
ameaça ao ódio do homem que o fará durar também para sem­
pre. Para sempre! A pequenita Jacinta perguntava a Lúcia o 
que seria isso de o inferno durar para sempre. E ela, como nós, 
como todos os que nos precederam e nos seguirão, ficava-se 
por palavras, já que a realidade do SEMPRE quem é que a 
pode abarcar? E se a desejamos no amor, quem se não escan­
daliza que também o ódio e o seu Inferno possam durar para 
sempre? 

Fátima não diz nada de novo. Repete só que a vida do 
homem está na mão de Deus. Que Deus o criou para ser eterno. 
Que Deus o criou para ser amor. Que Deus olha para o tempo 
que ao homem é dado no tempo presente. E que o amor de uns 
tantos pode ajudar a resgatar outros tantos do dominio do ódio. 
Empreguem-se agora as cores que quisermos para descrever o 
Céu e o Inferno. O essencial é acreditar neles. 

P. LUCIANO GUERRA 

DOMINGO 8 DE SETEMBRO [DE 1985 

Nossa Senhora 
faz dois m •• anos 

Já aqui explicámos mais de uma vez que não temos certezas acerca do dia e do ano em que Nossa Se­
nhora nasceu, e que por isso mesmo as datas que escolhemos para a celebração dos seus dois mil anos t~m Ó 
seu quê de convencional. Mas como é certo que Nossa Senhora nasceu, e que os seus dois mil anos não devem 
estar longe de 1985 e além disso a igreja celebra a soa natiYidade desde há uns mil e quinhentos anos, e no dia 
8 de Setembro, nós vamos aproveitar este ano bimilenário para fazermos uma festa 2fande no Santuário de 
Fátima. 

De facto, durute todo e~e ano nos temos referido a ~ta grande efeméride, e todas as quintas-feiras estamos a celebrar, 
desde o princípio de Julho, uma missa internacional em louvor do Nascimento de l'iossa Senhora. Mas já que o dia 8 de Setembro 
é o dia tradicional da festa, '!'amos aproveitar particularmente esse dia este ano, que, por agradável coincidência, cai a um domin&o. 

Assim, no sábado 7, que é o primeiro sábado do mês, faremos uma vigília mais longa do que é habitual, pois irá deàe as 
21.30 até à meia-noite. Nessa vigília procuraremos que possam reeeber o sacr.unento da reconciliação todos os que dCHjarem 
corresponder ao pedido lle Nossa Senhora para que lbe consagremos os primeiros sábados. 

No domingo estamos a pen5.ar como hanmos de fazer para que o ambiente seja mesmo de ~nde festa. Oaro que nita­
remos tudo o que possa significar folclore, pois a mensagem de Fátimn se reveste de um carácter solene e mesmo grave, mas «!5-

peramos poder assillalar o próprio ambiente exterior. Estaremos assim unidos a muitos outros santuários marianos que também 
Irão apro'l'eitar esse dia para celebrar o bimilenário. 

Não costumamos fazer convites especiais para Fátima. Mas ficaremos multo satisfeitos se nesse dia 8 de Setembro de 1985 
solenidade do bimilenário do nascimento de Maria, Mãe do Salvador, pudermos celebrar, no Recinto desde o dia 7 e em teclas 
as missas do dia 8, com grandes multidões a louvarem o Senhor pelo dom que nos fez no pcsson de Sua Mãe. 

GUARDAI PARA FÁTIMA O VOSSO DIA 8 DE SETEMBRO DESTE ANO BlMILENÁRJO DE MARIA! 

.00 
Tem despertado enorme interesse entre os peregrinos h Exposição comemora­

tiva do bimilenário do nascimento de Maria, Mlic de Jesus, a funcionar na cripta da 
Colunata do Santuário de Fátima. 

Mais de 56 mll pessoas passaram já por esta Exposição para admirarem o coo­
junto de peças de tema mariano ali expostas (estátuas, estampas, livros, reproduçc'les 
de pinturas célebres e uma magnífica colecção de selos e peças de filatelia em.itidos 
em numeroscs países dos cinco continentes além de medalhas de bronze) e que têm 
exprimido as suas opiniões em declarações abonatórias da oportunidade desta Expo­
sição e do seu significado cultural e até pessoal. 

No dia 15 de Agosto (festa litúrgica da Assunção de Nossa Senhora feriado 
nacional) vai ser posto à disposição dos visitantes um sobrescrito comemorativo 
alusivo ao acontecimento, carimbado com um carimbo especial que os Correios, a 
pedido do Santuário, irúo pôr em circulação nesse dia em toda a correspondência 
que for apresentada no Posto de Correio a funcionar na sala de Exposição. -A Secretaria do Santuário aceita inscrições para pretendentes ao sobrescrito 
comemorativo que será estampilhado com um selo de tema mariano. . 

O santuário de Fátima organizou um programa especial para as Férias 
grandes com diversas actividades litúrgicas e cullurais diárias de modo a 
que os milhares de peregrinos que se aguardam, sobretudo os emigrantes, 
aproveitem o mais posslvel o tempo da sua presença em Fátima, e façam o 
melhor dia de férias. 

O programa deste grande centro de peregrinações, tem por base 
quatro tópicos principais: «Acolhimento - Asseio - Sillmcio - Oraçlfo». 

- Acolhimento. Além do poato de informações junto da Capelinha 
haverá em diversos locais do Recinto (e nos Valinhos) outros postos com 
folhetos- horários e indicações úteúl (locais de celebração da Eucaristia, 
confissões, promessas, marcações de missas, assinaturas da Voz da Fátima). 
Em locais diversos serão colocados horários e Crases alusivas à Mensagem 
de Fátima. 

- Asseio. Haverá cestos e recipientes para recolha de papéis, embru­
lhos e restos de velas. Recomenda-se a todos os peregrinos o maior cui­
dado em não deixar arder no pavimento velas ou papéis, por causa do pe­
rigo do alcatrão derreter e causar incómodos no corpo e no vestuário. 

Fora do Recinto (nos parques e locais de merendas) os peregrinos silo 
convidados a utilizar os numerosos contentores. Diariamente é feita a re­
colha do lixo tanto nos dominios do Santuário como nas ruas da Vila, para o 
que se comprometeram as Autoridades locais. , 

- Silêncio. Sendo Fátima um local procurado para a meditação e para 
o retemperar as angústi~ e sofrimento de tantas pessoas e nAo só dos doen-

(Continua IUJ página 2) 

PereJrinaçao· 
dos Einigrantes 

Como nos anos anteriores, a 
peregrinação de 12 e 13 de Agos­
to vai ser especialmente dedicada 
aos emigrantes. São, por isso, 
esperados no Santuário muitos 
milhares de peregrinos que dese­
jam cumprir as suas promessas e 
cumprir outros deveres litúrgicos. 

A peregrinação será presidida 
pelo Arcebispo de Luxemburgo 
que vem a Fátima a convite do 
Bispo de Leiria-Fátima. 

(Continua na página 2) 

NUNO ÁLVARES PASSOU POR FÁTIMA 
Completam-se em 12 de Agosto 

de 1988, 600 anos exactos sobre a 
data em que as tropas do rei D. 
João I de Portugal e de D. Nuno 
Alvares Pereira passaram nas vi­
zinhanças de Fátima, a caminho do 
lugar onde se travou uma das pe­
lejas mais decisivas da nossa histó­
ria: a chamada Batalha de Aljubar­
rota. 

Não vem ao caso tecer conside-

rações de ordem histórica a res­
peito daquele evento bélico e das 
suas consequências. Somente - no 
reduzido espaço de que dispomos 
no nosso jornal e aproveitando a . 
simultaneidade de celebrarmos o 
XX Centenário da Nascimento de 
Nossa Senhora e o VI Centenário 
da Batalha de Aljubarrota - dar al­
gumas notas sobre a devoção ma­
riana dos dois principais interve-

nientas daqueles acontecimentos. 
Segundo o Padre Miguel de Oli­

veira, Nuno Alvares tinha duas in­
signias de vitória: a espada e a ban­
deira: a espada tinha o nome de 
Nuno e o de Maria: a bandeira ti­
nha pintados nos quatro rectângu­
los em que estava repartida: o 

(Continua na página 2) 



A peregrinação de 12 e 13 de 
Julho teve uma larga participa­
ção de peregrinos de todo o país 
e uma numerosa representação 
de estrangeiros. A coincidência 
do dia 13 calhar ao sãbado pro­
porcionou uma presença de pe­
regrinos calculada próxima dos 
40 mil peregrinos. Foram 29 os 
grupos estrangeiros procedentes 
da Alemanha, Bélgica, Brasil, 
Egipto, Espanha, França, Ingla­
terra, Ir\anda, Itãlia, Polónia e 
Suíça. 

HÁ 600 ANOS .•. 
(ContinuaçiJo da 1.• página) 

crucifixo com Santa Maria e São 
João, Nossa Senhora com o menino, 
S. Jorge e S. Tiago. 

A batalha dos Atoleiros travou-se 
a 6 de Abril de 1384 - um ano 
exacto antes da aclamação do mes­
tre de Aviz em Coimbra como rei 
de Portugal. D. Nuno, antes da ba­
talha, <<esforçava a todas as gentes 
com boas palavras e gesto ledo», 
dizendo a todos, entre outras coi­
sas,» que se encomendassem a 
Deus e à Virgem Maria Sua Madre e 
o tivessem assim em suas vontades>> 
(Crónica do Condestabre, cap. 28). 
Depois da vitória alcançada, D. Nu­
no faz também uma peregrinação: 
foi a 8 de Abril desse ano, dia de 
Endoenças: <<se foi de pá e descal­
ço a Santa Maria do Assumar uma 
légua dai, que é uma igreja mui de­
vota e todos os seus depois de/e. E 
como chegou à igreja, achou a 
casa dela muito suja das bestas dos 
castelhanos, que dentro nela me­
teram quando ai passavam. E antes 
que se aposentasse, mandou-a lim­
par e ele foi o primeiro que ajudou 
tirar o esterco fora». (Crónica do 
Condestabre, cap. 29). Diz o P. 
Miguel de Oliveira que D. Nuno 
«talvez fizesse então o voto de cons­
truir o novo templo que depois er­
guew>. (Santa Maria na história e 
na tradiç~o portuguesa, p. 50). 

Em fins de Abril de 1384 iniciou­
-se o terrlvel cerco de Lisboa, que 
se prolongou por quatro meses. 
Essa experiência dolorosa levou o 
povo de Lisboa a fazer votos e pre­
ces a Nossa Senhora sob os titulos 
dos Mártires e da Escada, em que 
participaram também o mestre de 
Avis e D. Nuno (Fern~o Lopes, 
Cr. de D. ]oool, cap.l11,152 e 153). 

DIAS DJFfCEIS 

Os dias difíceis foram-se aden­
sando cada vez mais no horizonte 
da vida portuguesa. A aclamação 
do mestre de Avis em Coimbra, a 
6 de Abril de 1385, e a nomeação 
de D. Nuno como Condestável do 
reino deram novo impulso à de­
fesa da independência. E também, 
a partir desse momento, se inten­
sificou a piedade mariana, como 
alentadora para os novos feitos que 
se iam viver: a 12 de Agosto desse 
ano de 1385, como já dissemos, as 
tropas portuguesas seguiram de 
Ourém e Atouguia para Porto de 
Mós. Passaram ai desde a noite 
desse dia até ao dia 14. <<Bem cedo 
de madrugada» da <<véspera de 
Santa Maria de Agosto», <<ouviram 
suas missas» e, na tenda do condes­
tável <<davam o Santo Sacramento a 
quantos comungar queriam». Tam­
b ém o rei se confessou e comungou 
e animou os soldados :ccEm nome de 
Deus e da Virgem Maria, cujo dia 
de amanhA é, sigamos todos fortes 
e P.restes». (F. L., C. D. /. /.) 

A tardinha deu-se o confronto 
que abriu novos rumos às nações 
peninsulares. 

«Um estímulo na caminhada de Peregrinos» 
Teve particular realce um gru­

po de 75 peregrinos do Egipto, 
que vieram sob a direcção do 
P. Andraos Salama, do Patriar­
cado Copta Católico do Cairo. 

Presidiu à peregrinação D. 
Carlos Fr-ancisco Martins Pi­
nheiro, bispo titular de Dume e 
auxiliar de Braga, e estiveram 
presentes, além do Bispo de Lei­
ria-Fãtima, os bispos de Asti e 
Nicósia (Itãlia) D. Franco Sibila 
e D. Pio Vigo, e D. Constantino 
Luna (da Guatemala), presidente 
do Exército Azul. 

Os actos litúrgicos decorreram 
sob o tema «Com Maria Jovem 
Diz Sim a Deus e Serve os Ir­
mãos», e sub-tema «Não te pros­
tres diante dos [dolos: só Deus é 
verdadeiro». 

No dia 12 realizaram-se a via­
-sacra aos Valinhos com a cele­
bração da Eucaristia às 16 horas, 
o P. Manuel Antunes, responsã-

Os portugueses compreenderam 
que Nossa Senhora os ouviu naque­
le momento decisivo. Por isso 
D. Nuno, no dia 16 de Agosto, foi 
<<em romaria a Santa Maria de Ou­
rém por devoção» (FL, Cr. U parte 
cap. 45). A Crónica do Condesta­
bre diz que essa peregrinação foi 
ao terceiro dia da batalha e con­
cretiza mais o local: Santa Maria de 
Seiça de Ourém (cap. 51). Numa 
data ou noutra, à ida e à vinda, o 
Condestável terá passado por Fá­
tima. Uma vez mais, pelo menos, 
temos noticia de nova romaria à 
Senhora de Seiça, no ano de 1398 
(Cr. do Cond., cap. 71). E há.ainda 
noticia de D. Nuno ter querido fa­
zer, por essa altura, uma romaria a 
Guadalupe (CC, cap. 64) e de ir 
em Julho de 1386 em «romaria a 
Santa Maria do Meio que está na 
Sertã» (CC, cap. 66). O Padre Ja­
cinto dos Reis afirma que a tradição 
escrita e falada diz que ele fez esta 
peregrinação, <<por esta Senhora 
estar, pouco mais ou menos, a 
meio de Portugal» (p. 354 ). 

A medida que a nação foi toman­
do conhecimento do resultado da 
batalha, foi-se associando ao júbilo 
dos combatentes, agradecendo 
também a Nossa Senhora. Nomea­
damente, os habitantes de Lisboa 
ordenaram logo no dia seguinte 
uma procissão em que foram todos 
descalços «a Santa Maria da Escada 
onde disseram missa e pregação e 
se tomaram mui ledos para suas 
casas» estabelecendo <<desde en­
tão para todo o sempre, naquela 
semana da Assunç~o da Benta Vir­
gem», uma procissão de acÇão de 
graças depois do sermão, e <<sete 
missas à honra dos sete goivos 
(gozos, alegrias) da Virgem Maria» 
(F. Lopes, Cr. de D. ]. I., U, 40, 46 e 
48). 

D. João I, depois da batalha e 
após três dias no campo dirigiu-se 
a Alcobaça a sepultar os seus mor­
tos no mosteiro de Santa Maria, de­
pois a Santarém. E, no mês de Se­
tembro, regressou ao lugar da ba­
talha para dar cumprimento ao seu 
primeiro voto. É Fernão Lopes 
quem conta: D. João I <<ordenou de 
partir daquela vila (Santarém) por 
cumprir sua romaria que promete­
ra antes que entrasse na batalha, a 
qual e ra que vencendo-a, como em 
Deus tinha esperança, que fosse de 
pé a Santa Maria de Oliveira. que é 
na vila de Guimarães, espaço de 
quarenta légoas ( . .. ) E dali levou 
seu caminho e ache gou ao campo 
onde houve ra a batalha, e ali ouviu 
missa e fez oração e come çou sua 
romaria. No caminho (Leiria, 
Coimbra e Porto) foi festivamente 
recebido com os cem be steiros 
que o acompanhavam. «E conti­
nuando seu caminho, chegou a 
Guimarães, se gundo havia prome­
tido, onde o receberam com grande 
procissão clérigos e frades e toda 
outra gente. E feita sua oração e 
oferta, deu muitas esmolas e tor­
nou-se ao Porto» (Cap. 61) 

Teve então conhecimento que 
D. Nuno se dirigira ao Alentejo e 
entrada em Castela, onde vencera 
com muita dificuldade a batalha de 
S. Mamede. Segundo a tradição, o 
mosteiro do Carmo teria sido cons-

vel do Serviço de Doentes, cele­
brou a Eucaristia na Colunata, 
com a participação de algumas 
dezenas de enfermos da diocese 
de Évora que fizeram retiro es­
piritual de três dias. 

Na procissão de velas, prece­
dida da reza do terço na Cape­
linha, participaram muitos mi­
lhares de peregrinos. 

No dia 13 a imagem de Nossa 
Senhora foi conduzida em pro­
cissão desde a Capelinha para o 
Altar do Recinto, num cortejo 
litúrgico em que tomaram parte 
5 bispos e 193 sacerdotes, reves­
tidos de alva e estola. 

Presidiu à concelebração da 
Eucaristia D. Carlos Martins 
Pinheiro que fez a homilia, to­
mando como tema as leituras 
da missa e o exemplo de Maria 
Santíssima. Dirigiu aos peregri­
nos o apelo para que «Olhemos 
a Mãe, contemplemos o seu modo 

trufdo por promessa feita nessa al­
tura. (M, O. p. 55) 

Em 2 de Fevereiro de 1387, <<em 
festa da Purificação da Benta Vir­
gem» (CDJl, U cap. 94 ), o Rei D. 
João I casou com D. Filipa de Len­
castre. Nesse mesmo ano inicia­
ram-se as obras do novo templo 
de Santa Maria da Oliveira a cuja 
sagração assistiu depois, em 1401. 

Por essa época também, inicia­
ram-se as obras do mais importante 
templo votivo da nossa história : o 
mosteiro de Santa Maria da Vitória, 
manda<;lo fazer por D. João I, que 
dirá em 1423, no seu testamento 
<<porque nós prometemos no dia 
da batalha que houvemos com El­
-rei de Castela, de que Nosso Se­
nhor Deus nos deu vitória, de man­
darmos fazer à honra de Nossa Se­
nhora Santa Maria, cuja véspera 
então era, acerca donde ela foi, um 
mosteiro» (Cfr. Fr. Luis de Sousa, 
Hist. S. Domingos, 1.• Parte, liv. 6.•, 
cap. 12). 

Aos 25 de Agosto de 1392, foi 
lançada a primeira pedra da capela 
de Santa Maria e São Jorge no lugar 
da batalha real, <<porque em o dia 
que se fez aqui a batalha que el-rei 
de Portugal houve com El-rei de 
Castela, esteve em este lugar a 
bandeira do dito condestabre» 
como rezà a inscrição ainda hoje 
existente, colocada no ano de 1393. 
(Cr. do Condes/abre , cap. 60). 

Já em 1389 se tinham iniciado em 
Lisboa as fundações da igreja de 
Nossa Senhora do Vencimento do 
Monte Carmo. Em 1397 instalavam­
-se ai os primeiros carmelitas. E 
foi ai também, a 15 de Agosto de 
1423, que recebeu o hábito de do­
nato, com o nome de Fr. Nuno de 
Santa Maria, o condestável de Por­
tugal D. Nuno Alvares Pereira. Fi­
nalmente foi nesse mesmo conven­
to do Carmo, no domingo de Pás­
coa, 1 de Abril de 1431, que o beato 
Nuno de Santa Maria partiu <<em 
romagem de Santa Maria do Cé U», 
no dizer do P. Miguel de Oliveira, 
depois de uma vida dedicada a 
Deus, à mesma Santa Maria e à Pá­
tria Portuguesa. 

P. • Luciano Cristina 

Retiro 

Anual dos 

Empregados 

e 

Colaboradores 

do Santuário 

de Fátima 

de ser e agir, de rezar e amar, de 
ser pobre e obediente, de viver em 
amor e dedicação. Ela será sem­
pre um estímulo na nossa cami­
nhada de peregrinos. Ser devoto 
de Nossa Senhora não significa 
s6 rezar-lhe, oferecer-lhe velas 
ou flores. Ser devoto de Nossa 
S enhora leva-nos à conversão de 
vida, à imitação das Suas Virtu­
des». 

Férias 

Comungaram nesta missa 15 
mH peregrinos, e receberam a 
bênção individual do Santíssimo 
Sacramento mais de uma cen­
tena e meia de enfermos. 

Antes da procissão do Adeus 
foram benzidas algumas ima­
gens de Nossa Senhora, uma das 
quais seguiu com um grupo de 
35 religiosas Franciscanas Ima­
culatinas de Avelino, Itãlia. 

Grandes 
(Continuação da J.• página) 

tes físicos, pede-se que toda a Vila de Fátima se converta numa autêntica 
zona de silêncio, convidando-se os anuncian~s de sorteios a abstere m-se 
da utilização dos altifalantes bem como ruídos de toda e qualquer espécie, 
de modo a não perturbar os peregrinos na sua procura de paz e de tran­
quilidade de espirito durante a sua peregrinação. 

Oração. Haverá programa especial denominado <<Um dia de Peregri-
nação». 

09.30 Saudação a Nossa Senhora na Capelinha e visita guiada. 
10.15 Celebração penitencial na Basllica. 
11.00 Eucaristia na Basllica. 
12.00 Terço na Capelinha. 
15.00 Projecção do filme sobre a peregrinação de João Paulo U. 
16.00 Visita Guiada aos Valinhos. 
Haverá ainda programa especial para os fins de semana: 
Sábado: 
17.00 Desfile da Cruz Alta para a Capelinha. 
21.30 Terço e procissão de velas. 
Domingo: 
10.15 Terço seguido de procissão com a imagem de Nossa Senhora. 
11.00 Missa no Altar do Recinto e procissão do Adeus. 
14.00 Oração de reparação na Capelinha. 
15.00 Projecção na Cripta da Casa Senhora das Dores. 
17.30 Procissão Eucarlstica. 

um luso-Americano em Fátima 
Em recente visita a Portugal, o membro do Congresso dos Estados 

Unidos da América, Tony Coelho, luso-americano, neto de açoreanos 
da Terceira, visitou também Fátima. Transcrevemos para aqui as 
suas declarações, com a devida vénia, prestadas ao jornal «Luso-Ame­
ricano», publicado nos Estados Unidos, em recorte que nos foi reme­
tido pelo P.• Albano J. Silva, da Igreja de Nossa Senhora de Fátim,a 
de Hartford, Connecticut, a quem agradecemos: 

«A nossa visita a Fátima, ultra­
passou todas ss expectativas. ~ de­
veras impressionante aquele «Lugar 
Sagrado». Fiquei a compreender a 
razão por que para ali se dirige tanta 
gente em manifesto sentido de Fé. 
Todos nós governantes, deveríamos ter 
na nossa sede, um «Altar Sagrad~ 
idêntico àquele. Talvez evitássemos 
tanta inoperância. Para além de tudo, 
compenetrei-me do que é na realidade 

Peregrinação 
(Continuação da J.a página) 

Para atender os peregrinos no 
Sacramento da Reconciliação, o 
S~ntuário necessita de muitos sa­
cerdotes, e pede aos que tenciona­
rem participar na peregrinação, o 
favor de se disporem a atender de 
confissão, na Basílica, durante 
algumas horas. O SEPEAN -
CONFISSÕFS -,organiza to-

rogar à Virgem pela Paz no Mundo. 

Ao retirar-me, e por mais uma vez, 
não resisti à tentação de olhar para 
trás, observando aquela imensa <<Sala>> 
de visitas, onde todos se curvam pe­
rante Deus. 

Aconselho a todos quantos pu­
derem, que visitem Fátima. ~ um 
maravilhoso lenitivo para a vida de 
qualquer ser humano ... » 

dos Emigrantes 
dos os meses turnos para os dias 
12 e 13, e pede a todos os sacer­
dotes o favor de se inscreverem 
(com a possível antecedência) 
para poderem usufruir da hospe­
dagem que o Santuario lhes pro­
porciona nas modestas instala­
ções de que dispõe para esse fim. 

Este apelo vale também para 
os meses de Setembro e Outubro. 



MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE FATIMA 
NOVOS CAMINHOS 

A PERCORRER 
Fez um ano em Julho p. p. que o Episcopado Português aprovou os novos Esta­

tutos do Movimento dos Cruzados de Fátima. 
Em 13 de Setembro o Senhor D. Alberto Cosme do Amaral, Bispo de Leiria-Fá­

tima, Director Nacional do Movimento, ao promulgar em nome do Episcopado o Mo­
vimento disse: «Nos novos Estatutos do Movimento dos Cruzados de Fátima são de 
salientar os pontos seguintes: Conhecimento, Vivência e Difusão da Mensagem de 
Fátima; promoção das formas de oração recomendadas por Nossa Senhora; pere­
grinação; ajuda espiritual aos doentes, peregrinos privilegiados de Fátima.» Para 
que o Movimento seja Movimento, é necessário e urgente que os seus associados se 
consciencializem que não basta receberem om jornal e pagar uma quota; antes de 
mais necessitam de conhecer os objectivos apostólicos dos novos Estatutos. Várias 
dioceses e paróquias estão já a realizar um bom trabalho nos campos da Oração, 
Doentes e Peregrinação. 

O Secretariado Nacional tem feito as suas reuniões mensais, tendo já tomado 
algumas iniciativas e está a estudar várias propostas para apresentar no próximo 
Conselho Nacional. Precisa-se de muita oração e espírito de aceitação das novas 
exigências que vão ser pedidas, inclusive na participação monetária das pesadas des­
pesas que o Movimento começa a ter a nível nacional, diocesano e paroquial. Há 
necessidade de constituirmos uma escola de responsáveis a nível nacional e diocesa­
no, promover cursos de formação e retiros, encontros diocesanos e de zona e muitas 
outras actividades. Precisamos de tornar realidade activa os três campos apostólicos: 
Oração, Doentes e Peregrinação. 

Embora a Reitoria do Santuário de Fátima tenha dado um valioso contributo 
para esta pastoral e continue a dar, não podemos prescindir da vossa pequena ajuda, 
concretizada na quota e outras ofertas voluntárias. Só no ano passado o Santuário 
contribuiu para os retiros de Doentes e outras actividades pastorais com adultos e jo­
vens com cerca de 7.000.000$00. Esta ajuda é um desafio à generosidade dos nossos 
associados que certamente não irão regatear o aumento da quota para que possamos 
fazer mais e chegar mais longe. Não se entende Mensagem de Fátima sem penitên­
cia. E uma das formas penitenciais é dar aquilo que nos custa. Peçamos ao Senhor a 
pobreza de espírito para podermos dar dos bens materiais que Ele nos dá. 

«Bem-aventurados os pobres em espirito porque deles é o Reino dos Céus.» (Mt. 
5, 3-4) 

Esquema para a Reunlao de Setembra 
1.0 ORAÇÃO 

2.0 LEITURA DA ACTA DA REUNIÃO ANTE­
RIOR 

3.0 LEITURA (E COMENTÁRIO) DE UM TEXTO 
DO LIVRO «MEMÓRIAS» DA IRMÃ LÚCIA (sobre a 
Aparição de SETEMBRO). 

4. 0 JORNAL «VOZ DA FÁTIMA»: 

a)- 0 Secretariado Nacional em reunião de 29 de Junho 
passado deliberou promover um inquérito aos «Cruzados» 
no sentido de obter opiniões sobre este jornal e para a sua fu­
tura renovação. 

b) Não se pode consideraf- autêntico associado quem 
se limite a receber o jornal e a dar uma oferta. Cada associa­
do deve comprometer-se, estando atento à leitura da «VOZ 
DA FÁTIMA>> e ajudando com as suas sugestões para um 
jornal melhor. 

c) O bom «Cru:zado de Fátima» precisa de reunir com 
os seus irmãos consócios. Com sentido positivo e construtivo 
deve comentar o que lê e deve transmitir aos responsáveis a 
sua opinião crítica e sugestões para que o jornal possa reno­
var-se e vir a corresponder aos anseios de todos nós. 

ASSIM, pede-se resposta ao seguinte QUESTIONÁ­
RIO: 

A) - Quanto a aspectos positivos : o que é que tem 
agradado na «VOZ DA FÁTIMA>>?! (Dizer o quê e por-

qu~= ------~--~~--------------~---~~ 

B) - Quanto a aspectos n.egativos: se possível, com 
pormenores, tudo o que desagrada (por exemplo: formato, 
impressão gráfica e apresentação, n.0 de páginas, periodici­
dade, assuntos e notícias, pontualidade de recepção, etc ... ): 

C) - Quais os aspectos em que a «VOZ DA FÁTIMA>> 
deve melhorar? Sugestões concretas e ideias práticas neste 

sentido: 

(Se as respostas não couberem nestas poucas linhas, po­
derão ser escritas em papel à parte. 

Por favor: enviar pelo correio, até 30 de Outubro, sem 
fal4t, para: Redacção da «VOZ DA FÁTIMA»- Santuário 
de Fátima- 2496 FÁTIMA Codex.) 

Reunião do 
No dia 29 de Junho passado reu­

niu no Santuário de Fátima o Secre­
tariado Nacional do Movimento. 
Foram abordados nomeadamente 
os seguintes assuntos em agenda : 

PASTORAL DA ESTRADA 

O Assistente Nacional fez uma 
breve exposição sobre os trabalhos 
de pastoral em Maio passado e nos 
vários postos montados na estrada 
por diversas instituições de assis­
tência aos peregrinos a pé. 

Constatou-se a conveniência des­
ta assistência não se confinar ao 
mês de Maio e de ser portanto ga­
rantida noutros meses de maior 
afluência de peregrinos, pelo me­
nos em Agosto e Outubro. 

Dado o desenvolvimento que se 
verifica neste sector, impõe-se a 
necessidade duma coordenação de 
esforços, pelo que se propôs um 
Encontro que reunisse os Respon­
sáveis dos principais Movimentos 
que garantem nas estradas uma 

Secretariado ,Nacional 
assistência humanitária e religiosa 
bem como de alguns outros ele­
mentos que possam contribuir para 
o aprofqndamento e melhor orga­
nização desta pastoral. 

Serão convidados : Presidentes 
dos Movimentos - Ordem de Mal­
ta (S. A. O. M.), OCADAP, e Cruz 
Vermelha (Aveiro e Coimbra); As­
sistentes Diocesanos do M. C. F. 
(pelo menos de Aveiro, Braga, 
Coimbra, Lamego, Leiria, Porto e 
Viseu); Vogais Diocesanos de Pe­
regrinações; Delegados dos Cru­
zados de Fátima de : Fiães de Telha, 
Vila Nova de Ourém e Bajouca; De­
legados do sector juvenil do M. C. 
F.; Médico delegado dos Servi tas; 
Párocos de Colmeias, Corim e San­
ta Catarina da Serra ; Religiosas de 
Anaaia (S. José de Cluny), Con­
deixa (Hospitaleiras do Sag. Cora­
ção de Jesus), Santarém (Servas de 
N.• Senhora de Fátima). 

A data e o local deste Encontro 
foram marcados para 9 de Novem­
bro na praia de Mira. 

+ 
Benção 

dos doentes 

na Peregrina­

ção de 

Doentes em 

Julho passado 

+ 

JORNAL «VOZ DA FATIMA>> 

Foi apreciado um orçamento pa­
ra a execução de uma página inter­
calar dedicada exclusivamente ao 
M. C. F., mas viu-se vantagem em 
consultar os associados, nomeada­
mente os animadores de Trezena, 
para saber opiniões sobre o pró­
prio jornal. Este inquérito aos Cru­
zados (e outros leitores) seria lan­
çado na «VOZ DA FATIMA». (Ver, 
ao lado, o esquema da Reunião de 
SETEMBRO). 

Foi ainda estudada pelo Secre­
tariado a possibilidade de utilização 
do jornal como contacto com os 
emigrantes. Não houve tempo para 
tratar convenientemente deste as­
sunto para o qual se toma necessá­
rio que o M. C. F. disponha de pes­
soas que a essa tarefa se dediquem. 

BOLETIM (TRIMESTRAL) 

Viu-se a necessidade de um Bo­
letim visando sobretudo a formação 
dos Animadores de Trezena; no 
mesmo seriam incluidos os esque­
mas das reuniões mensais com as 
respectivas pistas de reflexão - ti­
ragem inicial - S.OOO exemplares. 

O lançamento do Boletim seria 
precedido de um inquérito, na Voz 
da Fátima, dirigido aos Animadores 
de Trezena (o , que gostavam que 
ele fosse, sua necessidade, objecti­
vos, etc.). 

Falou-se na nomeação de uma 
Comissão, para o que se refere à 
temática, para a qual foram apon­
tados vários nomes : Padres Dário 
Pedroso, Fernando Leite, Messias 
Coelho, Feytor Pinto, Silvestre. 

CONSELHO NACIONAL 

DIOCESES QUE TRABALHAM Foi marcado para os dias 2 e 3 
de Dezembro, no Santuário de Fá­
tima. 

AVEIRO 

Os Cruzados de Fátima da Dio­
cese de Aveiro com a valiosa co­
laboração dos Bombeiros Volun­
tários da Anadia e da Ir. Teresa, 
Religiosa de S. Vicente de Paulo do 
Hospital desta localidade, manti­
veram instalado na Malaposta um 
Posto de Assistência aos Peregrinos 
que a pé se dirigiam a Fátima. 

Este Posto- esteve aberto de 4 a 
12 de Maio e nele foram assistidos 
1.482 peregrinos. 

COIMBRA 

O Secretariado Diocesano do 
M. C. F. de Coimbra, em formação e 
em fase de nova arrancada, des­
locou-se à Vila do Pombal onde 
teve o seu primeiro Encontro com 
Animadores de Trezena e associa-

dos da zona. 
Por 2 elementos do Secretariado 

(Secretária e Tesoureiro) foram 
desenvolvidos os temas : Mensa­
gem de Fátima e a sua actualidade ; 
Projecção da Biblia na Mensagem 
de Fátima. 

De seguida foram abordados os 
seguintes assuntos: Vivência dos 
6 Primeiros Sábados - de Julho a 
Novembro - como prenda de 
anos a Nossa Senhora ; Retiro de 
Doentes da Diocese no Santuário 
de Fátima ; Distribuição do jornal 
«Voz da Fátima»; Peregrinação Na­
cional dos Cruzados a Fátima ; men­
talização dos associados da Dio­
cese a participarem nela. 

O Encontro agradou e pelos pre­
sentes foi solicitado à equipa para 
voltarem e fazerem este género de 
Encontros em todas as zonas de 
Coimbra. 

De acordo com os Estatutos, par­
ticiparão os Assistentes e Presidén­
tes Diocesanos, alargando-se no 
entanto esta participação aos Vo­
gais Diocesanos (um por cada Cam­
po de Pastoral). 

* * * 
Além destes assuntos o Secreta­

riado apreciou outras questões em 
agenda relacionados com ficheiros 
de doentes (crianças, deficientes e 
sacerdotes), sector juvenil, parti­
cipação económica das dioceses, 
quotas dos associados e vários tra­
balhos de secretariado e expedien-
te. · 

Cruzados de Fátima no Brasil? 

O TESOUREIRO NA­
CIONAL DO. M. C. F. NO 
PRÓ~O NÚMffiRO 
V AI DAR UM FSCLARE­
CIMENTO DA NOVA 
FORMA DE APLICAÇÃO 
DAS QUOTAS CONFOR­
ME OS NOVOS FSTATU­
TOS E RFSPECTIV AS 
NORMAS PRÁTICAS A­
PROVADAS PELO DI­
RECTOR NACIONAL 

No Cruzeiio do Sul (Brasil), um 
grupo de jovens vão todas as noi­
tes com 2 imagens de N.• Senhora 
de Fátima, de casa em casa, rezando 
o terço com a respectiva famllia. 

Das 400 casas da paróquia, ape­
nas 10% recusam esta singular vi­
sita por os seus habitantes serem 
protestantes. 

São inúmeras as graças e bên­
çãos que Nossa Senhora tem der­
ramado sobre as pessoas que visita 
através da Sua imagem. 

Os jovens, sobretudo os mais 
simples, gostam de rezar o Terço. 
Quem pensar o contrário não en­
tende nada de jovens e menos ain­
da do Terço. 

* * * 
De 12 para 13 de Maio p. p., o 

Sr. Valdecir conseguiu, pela pri-

- •),. .. -. • j ~ .. ;:. :.. ~'·... •• ~ •••• 

D. JOIO PEREIRA 
VENÂNCIO 

Faleceu no dia 2 deste mês o Se­
nhor Dom João Pereira Venâncio, 
Bispo Resignatário de Leiria. 

Estando este jornal, nessa data, em 
vias de impressão, só no próximo nú­
mero podemos dar notícia circunstan­
ciada. 

meira vez, sintonizar às 6.30 (hora 
do Brasil) a Missa da Vigllia, cele­
brada no Santuário, o que para ele 
e quantos o acompanharam foi mo­
tivo de grande alegria. 

Tem o jornal «Voz da Fátima» 
grande aceitação nesta zona do 
Brasil, onde, segundo informação 
do Sr. Valdecir, é muito lido. Não 
será de se lançar o Movimento dos 
Mensageiros de Nossa Senhora em 
terras brasileiras? 

Apelo aos Sacerdotes 
O Secretariado Nacional do Movimento dos Cruzados de 

Fátima, agora com novos Estatutos aprovados pelo Episcopado 
Português, pede encarecidamente aos sacerdotes, que ajudem a 
renovar nas suas paróquias a antiga Pia União dos Cruzados 
de Fátima agora transformada em Movimento com três campos 
apostólicos - Oração - Doentes e Peregrinações. Sem esta 
colaboração o Movimento não realizará os seus objectivos. 
Qualquer pedido de esclarecimento pode ser feito aos secreta­
riados diocesanos onde já existem ou à Sede do Secretariado 
Nacional do Movimento - Santuário de Fátima. 

Na impossibilidade de escrever directamente a todos os 
sacerdotes, o mesmo Secretariado pede a caridade de ajudarem 
a concretizar a vivência dos primeiros Sábados, nas suas paró­
quias como prenda de anos a Nossa Senhora, a oferecer pelas 
mãos do Santo Padre no dia de Natal. 



Fátima 
dos 

N.• 63 
AGOSTO 1985 

pequeninos 
Querido amiguinho, · r~ 

r;q 
No mês passado, convidei-te a pensar em Nossa Senhora, Mãe da Igreja. Neste 

mês, vamos continuar a reflectir numa outra invocação, afim de que o teu coração.se 
torne mais capaz de amar a nossa Mãe do Céu e de compreender os outros. 

«MAE DOS QUE NAO TE:M MAE, ROGA POR NÓS» 

Já pensaste no sofrimento das crianças que não têm mãe, ou que não têm ninguém 
que olhe por elas? Já pensaste na falta que faz uma boa mãe? 

Vou contar-te uma história verdadeira. 
Quando eu andava na escola primária, uma tarde, depois de ter feito os trabalhos 

escolares, estava a brincar com as minhas irmãs mais pequenas na sala da entrada. Os 
mais velhos estavam a ajudar os pais; éramos 9 irmãos. Batem à porta. Corremos a 
abrir. Entra um pequenito, mais ou menos da minha idade, magro, sujo e a chorar, diz: 
- «Tenho fome I» Corremos logo a chamar a mãe. A minha mãe inclina-se para ele e 
pergunta-lhe o que tem. E ele, sempre a chorar, diz: - «Tenho fome!» 

A minha mãe acarinha-o, chama duas das minhas irmãs mais velhas e diz-lhes : 
- «Procurai roupa que lhe sirva, dai-lhe banho, enquanto vou preparar alguma coisa 
para ele comer.>> 

Depois de algum tempo, as minhas irmãs trazem-no do banho, todo limpo, e nós 
levamo-lo em triunfo para a cozinha. Sentado à mesa, comia com muito apetite. Quando 
aéabou, a nossa mãe disse-lhe: - «Agora, vai depressa para casa, porque está a escu­
recer. «0 Carlos põe-se de novo a chorar: - «Não I Não h> E a minha mãe: - «Não, 
porquê? A tua mãe está com certeza à tua espera.>> 

- «Eu não tenho mãe I» 
- <<E o pai? - «Não tenho pai!>> - «Mas não terás irmãos, ou tios, ou avós?>> E o 

Carlos sempre a chorar: - <<Não I Não tenho ninguém!>> 
Neste momento, entra o meu pai, a quem a minha mãe conta o que está acontecen­

do. Meu pai, a sorrir, diz-lhe: - «Tens mais um filho ln e sai porta fora. Minha mãe co­
meça a fazer festas ao pequenito que se agarra a ela, beijando-a muitas vezes, dizendo: 

- «Agora, já tenho mãe!» E foi assim que nós ficámos com mais um irmão ... 

Quantas crianças, por este mundo além, não têm mãe, não têm ninguém que goste 
delas I Ter uma boa mãe é um grande dom de Deus, que devemos agradecer e me­
recer com o nosso bom comportamento. Mas devemos também pensar nos que sofrem; 
nas crianças que nunca tiveram a dita de experimentar as caricias, os desvelos, os cui­
dados duma mãe. Como devem sentir-se sós e tristes ... 

jesus Cristo, te11de piedade de nós! 
S. S. Trindade, tende pifKlade de nós/ 
Santa Maria, rogai por nós 
M~e de Deus, rogai por nós 
M!e de Jesus, rogai por nós 
M!e da Igreja, rogai por nós 
Mãe dos que não t~m mãe, rogai por nós 
M!e das crianças, rogai por nós 
Mãe dos homens, rogai por nãs 

Se fores fervoroso na oração, haverá menos lágrimas nos olhos das crianças. A 
Virgem Santissima ouve sempre as orações, especialmente quando saem de um co­
ração compassivo. .--

Queres pedir a Nossa Senhora por estas crianças? A Mãe de Jesus sabe onde elas 
vivem, sabe do que elas precisam. Pede-lhe para que Ela lhes faça sentir a sua pre­
sença de Mãe amorosa. Pede-lhe também que Ela faça passar o seu amor de mãe para 
o coração de muitas famllias que queiram acolher todas as crianças que precisam do 
carinho de uma mãe. Com toda a amizade IRMAGINA 

<<Ó ·Senhora da AzinheirZI ... » 
UMA CAPELA DE NOSSA 

SENHORA DE FATIMA 
NA ILHA MAURlCIA 

Que milagre de amor a Nossa 
Senhora de Fátima e ao próximo, 
terá levado um senhor belga a 
desfazer-se de uma preciosa hna­
gem de Nossa Senhora de Fátima, 
a favor duma comunidade cristã 
minúscula e remota, duma igno­
rada ilha do Indico? 

Damos a palavra ao Senhor 
ARDAEN DE MEESTER - Bruges, 
Bélgica, doador da Imagem: 

A minúscula povoação de <<Pe­
tite Riviàre Noire» na fiha Mau­
rlcia, composta por pescadores 
artesanais e cultivadores de cana 
de açúcar, muito pobres, consti­
tuía também uma comunidade 
cristã fervorosa em que a Virgem 
Santissima tinha lugar de honra. 
Ainda não havia ali paróquia, nem 
havia igreja. Para cúmulo, um 
ciclone violento, no principio do 
ano de 1984, varrera as cabanas 
de colmo e dispersara os parcos 
haveres da comunidade. É neste 
contexto de desolação que faz a 
sua aparição na aldeia, o missio­
nário, Rev. FEUILHRRADE. Amar­
gurado também ele, com a infeliz 
sorte dos seus cristãos, resolve 
não obstante, iniciar o seu apos­
tolado com uma missa campal de 
acção de graças, e todo aquele 
povo de bom grado se incorpora 
no acto, a dar graças a Deus, na 
Eucaristia. 

Foi este o momento que o mis­
sionário escolheu para lançar a 
ideia da construção duma igreja, 
que seria a Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora de Fátima. A ideia 
agradou e mereceu a aprovação 
dos responsáveis. Os proprietá­
rios da salina próxima, os irmãos 
RAVEL, logo ofereceram o terreno 
necessário, muito bem localizado 
no meio da povoaç;l.o, e o nosso 
narrador, Sr. ARDAEN, ofereceria 
a imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, que viria a ser o orago da 
nossa paróquia, apesar da grande 
afeição que lhe tinha. Toda a 
comunidade de cristãos começou 
com alegria a construir a Igreja. 

E aqui começa a segunda parte 
da história : Para o transporte da 
imagem para a ilha, compra um 
pequeno contentor e é com a ima­
gem assim embalada que aparece 
no aeroporto de Orly, em Paris, 
para a sua viagem às Mauricias. 

O controlador pergunta-lhe o 
que leva no contentor e ele escla­
rece : «é uma imagem de Nossa 

Senhora de Fátima e uma cruz pa­
ra a inauguração de uma capela na 
Ilha Mauricia. O Senhor Bispo e o 
pároco esperam por ele para a 
inauguração>>. Dizem-lhe que não 
é possível. Mas ele não quer via­
jar sem a imagem e afirma que, 
sendo assim, prefere desistir. En­
tretanto reza fervorosamente a 
Nossa Senhora para solucionar o 
impasse. Poucos minutos antes 
da descolagem, o comandante da 
aeronave manda-o subir com a 
imagem, desde que se responsa­
bilize pelos riscos. Para ele foi 
um milagre de Nossa_ Senhora que 

tinha, lá longe, um encontro mar­
cado com os seus filhos muito 
queridos. Em Port-Louis, passa­
gem pela Alfândega: também ali, 
a imagem passa sem ser vista I 

Na sua memória de cristão, fi­
cará o dia, 9 de Dezembro de 1984, 
dia da inauguração, gravado com 
caracteres indeléveis, com as be­
lissimas cerimónias da sagração 
da igreja e da imagem pelo Sr. 
Bispo JEAN MARGEOT, a presença 
maciça do povo e a l. • comunhão 
de dez crianças a quem distribuiu 
uma medalha de prata de Nossa 
Senhora de Fátima. Foi o seu dia 
mais belo de sempre. De agora 
em diante, aquela comunidade de 
pescadores cristãos terá, bem 
perto de si, uma Mãe para velar 
por eles. 

FATIMA NO CANADA 

Várias famllias de emigrantes, 
naturais de Fátima a trabalharem 
em Vancouver (Canadá), dirigi­
ram um convite ao Pároco da fre­
guesia de Fátima, para presidir 
à festa em honra de Nossa Senhora 
de Fátima, na igreja que é dedi­
cada na cidade onde trabalham, 
por ocasião do dia 13 de Maio. 
Como, devido ao seu estado de 
saúde, não pôde aceitar o convite 
o Pároco de Fátima delegou no 
P. Pedro Domingues, dos Domi­
nicanos de Fátima. 

A festa do dia 13 de Maio foi 
precedida de triduo que principiou 
no dia 5, com a celeb111ção da Eu­
caristia e conferências em que 
participaram alguns milhares de 
emigrantes portugueses da re­
gião de Vancouver. No dia 13 
assistiram à procissão com a ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima, 
que percorreu as principais ruas 
da cidade, mais de seis mil portu­
gueses além de muitos milhares 
de católicos canadianos. 

Em seguida realizou-se uma 
grande confraternização entre os 
portugueses, em volta do P. Pedro 
Domingues, a que se juntaram os 
dois missionários brasileiros que 
se encontram na igreja de Nossa 

Peregrinações a Pé 
O Movimento dos Cruzados 

de Fátima, consciente da Missão 
que lhe foi confiada, está atento 
ao fenómeno das peregrinações 
a pé. Dentro de algum tempo a 
equipa responsável deste sector 
apostólico apresentará um re­
latório sobre o assunto baseado 
na experiência de 7 anos de tra­
balho. O problema merece es­
tudo e reflexão, pois deve ser 
assumido em primeiro lugar 
pelas paróquias. Por agora res­
ta-nos agradecer a todos os gru­
pos e entidades que no mês de 
Maio ajudaram os peregrinos 
ao longo das estradas Via Fáti­
ma. Muitas pessoas, médicos, 
enfermeiros e enfermeiras, bom­
beiros, jovens e adultos e grupos 
de Cruzados de Fátima oferece­
ram o seu tempo e esforço para 
tornar a caminhada dos peregri­
nos mais suave e poderem che­
gar ao Santuário. Estes gestos 
humanitários e espirituais inter­
pelam os responsáveis da pasto­
ral em Portugal e reclamam um 
sério estudo do problema. A 
equipa de pastoral procurou dar 
apoio espiritual ao longo da es-

Senhora de Fátima dos portugue­
ses de Vancouver. 

De 15 a 19 do mesmo mês de 
Maio o P. Pedro presidiu a diver­
sos actos (Eucaristia, Conferências 
e Confissões) na igreja de Nossa 
Senhora de Fátima da cidade de 
Kingstown, com a presença de 
alguns milhares de emigrantes 
portugueses, em especial açorea­
nos. As festividades terminaram 
com uma grande procissão com 
a imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, pelas ruas da cidade, 
abrilhantada pela banda de Otawa. 

trada - Porto - Via Coimbra e 
Via Figueira da Foz. Contac­
tou com todos os Postos de as­
sistênéia da Cruz Vermelha, 
O. C. A. D. A. P., Bombeiros 
de Anadia, Cruzados de Fiães 
da Telha e escuteiros de Carre­
~al do Sal, etc.. Junto dos Pos­
tos da Ordem de Malta um sa­
cerdote acompanhado duma 
equipa de leigos e religiosas, 
atenderam espiritualmente os 
peregrinos. Celebraram-se vá­
rias missas com a celebração dos 
Párocos de Souselas e Condeixa, 
diocese de Coimbra, P. e Do­
mingos Rebelo, assistente dio­
cesano do Movimento de Avei­
ro e párocos de Colmeias, Ca­
ranguejeira e Santa Catarina, 
diocese de Leiria. Sabemos que 
noutros locais se deu assistência 
como na Bajouca, Monte Re­
dondo, Aljubarrota e Vila Nova 
de Ourém. 

Bem hajam a todos quantos 
de alguma forma ajudaram os 
nossos peregrinos e aqueles que 
para eles trabalharam, inclusi­
vamente dando-lhes alimenta­
ção. 

Por falta de espaço não po­
demos descer a pormenores 
muito significativos e edifican­
tes. 

VISITE 
a Exposição Mariana Ce­

memorativa do Bimileaário 

de N.• Senhora, no Saa­

tuário de Fátima. 
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